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Resumo 

A utilização da Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) tem sido nos últimos anos muito utilizada 

como ferramenta de biotecnologia reprodutiva em propriedades rurais, sendo é de grande importância para 

obtenção de resultados satisfatórios de concepção, tendo em vista uma das variáveis o uso de sêmen de 

reprodutor com boa fertilidade. O presente trabalho teve como objetivo analisar a taxa de concepção e a 

viabilidade do uso de sêmen de touro com certificado de fertilidade. Os dados foram coletados de uma 

fazenda na Região central no estado de Rondônia na sua estação reprodutiva, foram utilizadas 722 fêmeas 

da raça Nelore categoria multípara, que foram submetidas a dois protocolos de IATF totalizando o número 

de  990 inseminações, foram utilizado sêmen de dois touros pertencentes a mesma central de coleta na qual 

um possui certificado de fertilidade da empresa de genética e o outro não, ambos touros sendo da mesma 

raça Aberdeen Angus. As taxas de concepção obtidas na IATF do touro A certificado foram de 64,28% na 

IATF 1 e 56% na IATF 2, os resultados do touro B que não possui certificado foram de 61,55% na IATF 1 

e 51,17% na IATF 2. O sêmen do touro A certificado apresentou resultados de concepção superior ao do 

touro B, demonstrando viabilidade na sua utilização.    

Palavras-chave: IATF, reprodução animal, biotecnologias da reprodução. 

Abstract 

The use of Fixed Time Artificial Insemination (IATF) has been widely used as a reproductive 

biotechnology tool in a rural property, and it is of great importance to obtain satisfactory results of 

conception, in view of one of the points of variables is the use of semen from a sire with good fertility. The 

present study aimed to analyze the conception rate and the feasibility of using semen from a bull with a 

fertility certificate. The data were collected from a farm in the central region of the state of Rondônia in its 

breeding season, 722 females of the multiparous Nellore breed were used that were submitted to two IATF 

protocols totaling the number of 990 inseminations, semen from two bulls belonging to the same collection 

center in which one has a fertility certificate from the genetics company and the other does not, both bulls 

being of the same Aberdeen Angus breed. The conception rates obtained in the IATF of bull A certified 

were 64.28% in the IATF 1 and 56% in the IATF 2, the results of the bull B that does not have a certificate 

were 61.55% in the IATF 1 and 51.17% in the IATF 2. The semen of bull A certified presented better 

conception results than that of bull B, demonstrating feasibility in its use 

Keywords: FTAI, animal reproduction, reproductive biotechnologies 

 

 



 

 

 

Introdução 

A exportação de carne bovina do Brasil tem crescido de forma favorável nos últimos anos com 

projeções de crescimento acima de 3% ao ano e 23,8% de aumento para as exportações na próxima década 

(MAPA, 2021). Nosso país é responsável por produzir cerca de 10 milhões de toneladas equivalente de 

carcaça (TEC) de carne bovina, sendo que 26,1% são destinados a países de todo o mundo com rigorosos 

padrões de qualidade (ABIEC, 2022). Com essas projeções positivas de mercado se torna imprescindível 

utilização de ferramentas para aumentar o desempenho reprodutivo e produtivo do rebanho (DO VALLE 

et al. 1998).  

Dentre as biotecnologias reprodutivas mais utilizadas, a inseminação artificial em tempo fixo 

(IATF) proporciona desempenho superior a monta natural no desenvolvimento dos rebanhos, o que 

possibilita a utilização de sêmen de touros com genética superior não presentes na propriedade, elevando o 

ganho genético, produzindo bezerros com maior potencial produtivo e econômico (VISHWANATH, 2003, 

BARUSELLI et al., 2019). 

Dentre os pontos mais importantes que determinam bons resultados na taxa de concepção da IATF, 

a qualidade do sêmen utilizado merece destaque, uma vez que pode minimizar efeitos de investimentos em 

nutrição e sanidade, caso a gestação não seja efetivada (JANUSKAUSKAS et al., 2001). Esta avaliação é 

de fundamental importância, pois ocorrem variações de fertilidade ente touros, portanto mensurar o índice 

de fertilidade antes de utilizá-lo na IATF, possibilita melhorar as taxas de concepção. 

 Dessa forma, centrais de coleta de sêmen têm se especializado em diagnosticar touros com 

fertilidade superior a outros, através da utilização de programas de avaliação de dados. Para estabelecer a 

viabilidade de fertilidade do sêmen depende diretamente, do espermatozóide estar com suas estruturas 

morfológicas normais, como membrana plasmática, flagelo, mitocôndrias, acrossomo e cromatina, 

características estas que possuem impacto na capacidade de penetração e fecundante do ovócito. (ARRUDA 

et al., 2011). Diante disso, objetiva-se com esse trabalho avaliar, através de um levantamento de dados, o 

efeito do uso de touros certificados por um programa de avaliação de fertilidade, sobre a taxa de concepção 

de vacas Nelore submetidas a um protocolo de IATF (CELEGHINI et al., 2017). 

 

Materiais e métodos 

O trabalho foi realizado através de um levantamento de dados coletados e cedidos por um médico 

veterinário autônomo oriundos de uma única fazenda de gado comercial de corte localizada na região 

central do estado de Rondônia. Foram utilizados dados de 722 vacas nelore, multíparas, com 30 a 40 dias 

pós parto e inseminadas entre os meses de novembro e dezembro de 2021.  

O protocolo de IATF utilizado, está ilustrado na imagem 1, durante seu manejo, todos os 

medicamentos e dispositivos utilizados foram provenientes da mesma empresa. No dia de início do 

protocolo, denominado dia zero (D0) cada animal recebeu o dispositivo intravaginal liberador de 

progesterona com a aplicação de 2,0 mg de benzoato de estradiol, após oito dias foi realizado a retirada 

deste dispositivo intravaginal, mais uma aplicação de 300 UI de gonadotrofina coriônica equina, 1 mg de 

cipionato de estradiol e 0,526 mg de cloprostenol sódico. No dia dez (D10) foi realizado a inseminação 

artificial juntamente com a administração de 25 mg de lecirelina. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 01- Protocolo de IATF realizado com retirada de 8 dias. 

 

Fonte : Autoria própria (2022).  

A utilização do sêmen dos touros foi feita de forma alternada distribuída de acordo com que os 

animais foram contidos no tronco para a inseminação, sendo utilizados 10 animais com o certificado (touro 

A) e 10 animais sem certificado (touro B) de forma sucessiva até o fim do lote, sendo realizadas sempre 

pelo mesmo inseminador e com a técnica de descongelamento do sêmen recomendada pelo colégio 

brasileiro de reprodução animal (CBRA). Além disso, todos os animais foram identificados de forma 

individual através de brinco eletrônico, com a leitura por infravermelho e armazenamento em software 

próprio da fazenda. 

O diagnóstico de gestação foi realizado através de ultrassonografia transretal com transdutor linear 

7,5 MHz 30 dias após a inseminação artificial. Após o diagnóstico, as fêmeas identificadas como não 

prenhas, foram submetidas a um segundo protocolo de IATF, utilizando os mesmos critérios do primeiro, 

totalizando ao final dos protocolos 990 inseminações.  

 

Resultados e discussões 

Ao fim das inseminações, a quantidade de vacas inseminadas conforme os touros A e B utilizados 

estão apresentados na tabela 1, totalizando 475 animais inseminados com o touro A e 515 com touro B. 

Tabela 1. Número de vacas inseminadas com os respetivos touros no primeiro e segundo protocolo de 

IATF. 

 

 

 

 

 

 

Fonte : Autoria própria (2022). 

 

Neste levantamento de dados, as taxas médias de concepção estão sumarizadas no gráfico 01. 

Gráfico 01- representação dos resultados das taxas de concepção dos animais inseminados com o touro A 

e B, segmentadas de acordo com a primeira e segunda IATF. 

 

 IATF 1 IATF 2 Total 

Touro A 350 125 475 

Touro B 372 143 515 

Total 722 268 990 



 

 

 

 

 

 

Fonte : Autoria própria (2022).  

Dentre as quatro taxas de concepção obtidas neste o trabalho, três foram superiores quando 

comparados a média nacional de 54,7% em multíparas (GERAR, 2020). Isto se deve aos levantamentos 

como o supracitado, são considerados dados de vários locais do Brasil e animais com diferentes condições 

(fisiológicas, sanitárias e metabólicas) no momento da IATF. Em nosso levantamento, os animais utilizados 

são habituados com protocolos de IATF, bem como a experiência da equipe de funcionários que realizou a 

condução dos animas do pasto até o curral, assim como nos serviços realizados, pois possuem treinamento 

que proporciona um manejo de forma a evitar possíveis situações de estresse aos animais, uma vez que a 

fazenda utiliza esta biotecnologia a mais de 12 anos. Além disso, estratégias nutricionais para melhorar o 

aporte energético durante a estação de monta foram aplicadas nestes animais. Todos estes fatores são 

importantes de forma combinada, contribuíram para obtenção de bons índices no programa de IATF da 

propriedade. 

Os resultados da IATF 1 foram superiores em relação a IATF 2 o que corrobora com os dados 

obtidos nas médias nacionais que dão uma diferença de até 4% entre um serviço e outro (GERAR, 2020). 

Existem diversos fatores que influenciam nesse resultado, um deles é o fato de animais geneticamente 

superiores em fertilidade tenderem a emprenhar primeiro, visto que esta é uma característica hereditária 

que pode ser selecionada (SALES et al., 2014, GRECELLÉ et al., 2006). Outro fator determinante para a 

concepção na IATF é o Escore de Condição Corporal (ECC), uma vez que estas matrizes estão paridas e os 

bezerros estão ficando mais pesados a demanda pelo leite materno é maior, o que gera um maior desgaste 

energético da matriz evidenciando uma perda de ECC e, possivelmente, reduzindo a concepção à IATF 2 

(SARTORI, 2010).  

Outros fatores também podem influenciar na fertilidade do rebanho, tais como nutrição, sanidade, 

manejo (SOUZA et al., 2017). Além disso, o próprio comportamento animal pode interferir nas taxas de 

concepção. Animais com temperamento mais agressivos, podem resultar em menores taxas de concepção, 

quando comparados a animais mais calmos, em uma situação de estresse, ocorre a elevação dos níveis de 

cortisol sanguíneo interferindo de maneira indireta na secreção de Hormônio liberador de gonadotrofina  
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(GnRH), tendo uma redução nos pulsos de hormônio luteinizante (LH), impedindo uma onda pré-ovultoria 

do estradiol, por sequência reduzindo a secreção de hormônio folículo estimulante (FSH) impedindo pico 

de LH (LOBATO et al., 2019, BREEN et.al.,2005). 

Com relação a primeira IATF o touro A apresentou uma taxa de concepção de 2,13% superior ao 

touro B. Já na segunda IATF, a diferença foi ainda mais alta, superando os 4%, o que resulta em maior 

desempenho. Essa diferença maior na IATF2, evidência ainda mais o benefício do uso de touros certificados 

neste momento, uma vez que nesse serviço as matrizes tendem a estar mais sujeitas a menor taxa de 

concepção (DIAS et al., 2013).  

Sabe-se que a qualidade e concentração espermática é um importante critério no momento da 

IATF, touros que possuem baixa produção de espermatozoides viáveis  podem ocasionar deficiência no 

potencial de fertilidade, sendo preconizado a quantidade mínima de 10 milhões de espermatozoides 

presente na palheta de sêmen, seja ela no volume de 0,25 ml ou 0,50 ml, procedimento de contabilidade 

que de forma mais comum é realizado através de uma câmera de Neubauer, e métodos computadorizados 

sendo gerado um laudo constando o número total de espermatozoides por ejaculado obtendo o resultado da 

concentração multiplicada pelo volume. 

Aspectos sanitários também são normas que as centrais de sêmen devem possuir, sendo necessário 

os touros apresentarem exames negativos das doenças especificas da reprodução animal, bem como 

brucelose, tricomonose e campilobacteriose, assim como também as doenças não especificas, herpes genital 

e as micoplasmoses, sendo necessário o período de quarentena após a realização dos exames (CBRA, 2013). 

É importante deixar claro que apenas o uso de sêmen de touros certificados, não aumentam a taxa 

de concepção de animais extremamente desafiados. É sabido que para a biotecnologia IATF funcionar 

corretamente, uma série de variáveis devem ser cumpridas (FRIGONI, 2020). 

Quando comparamos apenas os dados da segunda IATF, Zanata (2019) obteve uma taxa de 

concepção de 54,6% para touro de fertilidade alta e de 41,2% para touro de fertilidade inferior, resultados 

com diferenças superiores aos apresentados neste levantamento. Diversos fatores referentes a qualidade 

seminal influenciam de forma significante nos resultados a campo, ressaltando a importância de estudos 

dedicados a respeito da qualidade do sêmen. Ao analisar os espermatozoides de touros de baixa fertilidade 

foi observado que havia  uma capacidade reduzida de penetrar no muco, dificultando a fertilização do 

oócito, impossibilitando a fecundação, características estas que se devem aos fatores genéticos que  

possibilitam através de estudos, a seleção direta de fertilidade do touro. Além disso, touros de alta fertilidade 

possuem maior taxa de fertilização e melhor qualidade embrionária resultando em uma subsequente maior 

taxa de concepção, gerando indicativas de comprometimentos na fertilização (OLIVEIRA, 2012, NAIBA 

et al., 2011). 

Pelo fato dos programas de melhoramento genético existentes no Brasil não terem como critério 

de seleção a fertilidade do touro na IATF, as centrais de sêmen têm buscado realizar a identificação dos 

touros de maior fertilidade. As informações coletadas provenientes de serviços de IATF a campo são 

processadas e catalogadas em um banco de dados e ao se excluir todas as variáveis de fertilidade (nutrição, 

sanidade e manejo) possibilita um ranqueamento dos touros com fertilidade superior. 

 

Conclusão 

Conclui-se com levantamento de dados que o touro A, foi numericamente superior ao touro B nos 

dois serviços de IATF, obtendo resultado numérico maior na segunda IATF, o uso do touro que possui 

certificado de fertilidade possibilita melhores taxas de concepção no manejo reprodutivo, obtendo mais 

bezerros provenientes da IATF, diminuindo o custo de prenhez devido a menor taxa de ressincronização, 

possibilitando resultados positivos na relação econômica. 
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